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Resumo
Este trabalho desenvolve uma análise sobre as condições para o exercício profis-
sional do jornalismo no Jornal Noroeste, localizado no Estado de Sinaloa, na região 
noroeste do México, onde os profissionais de imprensa têm sido vítima de ameaças 
e abusos supostamente perpetrados por organizações criminosas que tem vínculos 
com o narcotráfico e por suas ramificações no aparelho estatal. O ponto de partida 
é a compreensão do jornalismo como atividade essencial para a manutenção do Es-
tado Democrático, cuja principal finalidade é fornecer aos cidadãos as informações 
verdadeiras e de interesse público. O trabalho envolve entrevistas com jornalistas e 
dados coletados em entidades de defesa de classe no México e aponta como, mesmo 
reconhecendo o jornalismo como uma atividade de alto risco nesta região, os pro-
fissionais buscam se adaptar para continuar exercendo a profissão. A análise busca 
diagnosticar como os profissionais de imprensa compreendem e justificam a sua 
atividade profissional.

Jornalismo em contexto de violência.Uma visão dos 
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News casting in a violence Context. An insight surrounding newscasters 
of the Jornal Noroeste, in Sinaloa, Mexico

Universidade Federal de Goiás (Brasil) 

Abstract
This paper develops an analysis regarding the conditions for the exercise of news 
casting as a profession in the Jornal Noroeste, on the Sinaloa’s state, in Mexico’s nor-
thwestern region, where press professionals have been victims of threats and abuse 
supposedly perpetrated by criminal organizations that have ties with the drug trade 
business and its forking on the state bureaucracy. Having as a starting point that 
news casting is an essential activity for the maintenance of the Democratic State and 
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that its main goal is to provide citizens with true information that is of the public 
interest, the paper encapsulates interviews with journalists and data collected with 
class defense entities in Mexico and points to how, even understanding journalism 
as being a high risk activity in this region, the professionals try to adapt to keep on 
practicing the profession. The analysis’ goal is to diagnose how press professionals 
of this medium understand and justify their professional activity.
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1.LIBERDADE DE IMPRENSA E DEMO-
CRACIA NO MÉXICO

Em 1533 o México tornou-se o primeiro 

de Melo, 2003)1

independência do México e da Revolução 
Mexicana, a liberdade de imprensa no México 

e pelas ações do crime organizado. 
Embora atualmente o país possua veícu-

los de comunicação economicamente conso-
lidados, a imprensa convive com a violência 
do crime organizado e a impunidade, e conse-

-

e a omissão no combate os grupos ligados ao 

mais perceptíveis no governo do presidente 

Ação Nacional. 

um jornalista a cada 48.1 horas. No tempo 

a mesma agressão era feita cada 26.7 horas. 
O deterioramento da liberdade de expressão é 
real, tangível e medível. O estado de censura é 
geralizada. (Article 19, 2015, p. 15. Tradução 
nossa).

A partir deste período cresceram também 
-

sionais jornalistas mexicanos. Durante o ano 
de 2014, em todo o país, ocorreram 326 

-
tas delas feitas por funcionários públicos, em 
muitos casos suspeitos de ter conexões com 

jornalistas mortos, dois desaparecidos, além 
142 agressões físicas e materiais, 53 intimi-
dações, cinco acusações de difamação e ca-
lúnias, 45 detenções, um exílio, 44 ameaças, 

-

19, 2015). 
Embora o contexto nacional seja grave, a 

situação é ainda pior no Estado de Sinaloa2, 
no noroeste do México, região afetada pela 
disputa dos cárteis de drogas e apontada 
como zona de perigo para o exercício do jor-
nalismo pela organização não governamental 
Article 19 (2015). Apesar desta condição, o 

o Cártel de Sinaloa, estão sempre presentes 
nas páginas jornais. Para os jornalistas, no 
entanto, manter estas pautas não tem sido 
uma tarefa fácil.

Nesta dupla tarefa de tentar proteger e 

abarcando o jornalismo mexicano, a taxas irre-
gulares e com sucesso variável, com heróis 

-
dem fazer nada e muitos repórteres de mídia 
e editores forçados a vestir a camisa de força 
da autocensura. (Medel, 2010, p.14. Tradução 
nossa).

A atuação dos jornalistas mexicanos 

México estão fortemente contaminados pela 

serviço público essencial para a manutenção 

a atividade fornecer aos cidadãos as infor-
mações necessárias ao exercício da cidada-

-

serem livres e se autogovernarem, (Kovach e 
Rosenstiel, 2004, p. 31). 

estão presentes nos discursos dos jornalistas 
do Jornal Noroeste, -

-

importância do jornalismo.
A metodologia utilizada envolve a funda-

mentação teórica sobre o jornalismo e sua 

1   Os primeiros jornais impresos surgiram na América Latina respectivamente no México, e sete anos mais tarde na 
Guatemala e em seguida no Peru.

2   Sinaloa se localiza na costa Pacífica, na região noroeste do México. O Estado, cuja capital é a cidade de Culiacán Ro-
sales, tem uma população inferior a três milhões de habitantes e se destaca na economia mexicana pela produção agrícola 
altamente mecanizada e pela pesca. Em termos gerais, é um estado com marcantes desigualdades sociais, que são agravadas 
pela presença dos narcotraficantes, cuja atuação na região remonta a década de 1960, mas com um crescimento que atravessou 
as décadas seguintes para despontar de forma exponencial a partir de 2008.
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relação com as democracias modernas, uma 

México e, particularmente, no estado de Sina-

não-governamentais, como contraponto com 

-
tada em entrevistas em profundidade com 
jornalistas do Jornal Noroeste. 

2. COMUNICAÇÃO E JORNALISMO

Nas palavras de Leñero e Marin, “O jorna-
lismo é uma forma de comunicação social, 

de interesse público” (1986, p.17. Tradução 
nossa).

Como “jornalismo” entende-se duas coi-

-
mente (como ocupação principal) e, segundo, 

-
lística e aos seus produtos em conjunto (Groth, 
2011, p. 323). 

O Jornalismo tem ligação histórica com 
a liberdade e a verdade, ou seja, a verdade 
jornalística diz respeito ao fato real efetiva-

divulgado de forma clara. A partir desta pro-
posta, uma imprensa independente e livre 
de restrições é necessária para fortalecer as 
democracias, oferecendo aos cidadãos livres 
a possibilidade de acessar as informações im-
portantes para as decisões políticas e sociais 

-
-

cia de seus direitos, transformem suas ideias 
e crenças, fundamentando-os para uma 

ao seu redor e para defesa dos seus direitos 

do jornalismo “[...] não são as técnicas, os 
usos o os mercados, é a capacidade de vin-

para valores democráticos” (Wolton, 2005, 
p.10).

-
belecimento do sufrágio universal, o respeito 
dos direitos políticos, e as liberdades indivi-

duais, a pluralidade das opções partidárias, 
as possibilidades de dissenso, as eleições 
periódicas, etc.”. Mas a democracia só existe 
com o a cidadania: o direito de cada indiví-
duo ser respeitado como membro da comu-
nidade, com possibilidade de participação 

propostas e reivindicações, de ser inseridos 
na vida social. A cidadania envolve o respeito 

-
3 

e o direito de cada cidadão se informar para 
participar de forma consciente nos diferentes 
aspectos da vida social, incluindo a autoges-
tão de sua vida e a escolha dos governantes.

Desta forma, o direito de liberdade de ex-

não é o simples direito de dar informações, é, 

democrática para evitar a unidirecionalidade 
da informação. 

direito a informação evoca a garantia de di-

o exercício do (bom) jornalismo, o jornalista 

-
do, para procurar, apurar, escrever, e divulgar 
informações a partir de uma formação ética, 
voltada para a defesa da cidadania (Amaral, 
1978). Para agir a partir da compreensão de 

-
matação técnica, o jornalista deve compreen-
der e desfrutar da importância/respeitabili-
dade atribuida a atividade, fundamentada no 

3 Artigo 19. Toda pessoa tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de ter as suas opi-
niões, receber e transmitir informações e ideias e difundir, sem consideração de fronteiras, por qualquer meio de expressão. 
(Declaração Universal dos Direitos Humanos, 1948).

Fonte:
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3. BREVES ANOTAÇÕES SOBRE A 
   IMPRENSA NO MÉXICO

A chegada da imprensa na Nova Espanha 
(México) ocorreu com a circulação do -
curio Volante, folha-jornais de conteúdo pre-
dominantemente político, no ano de 1539. 
Passado o período colonial, o Presidente Por-
fírio Diaz (1876) apoiou a abertura do jornal 
El Imparcial,
em circulação em alguns estados da Repúbli-
ca Mexicana. No seu período inicial era um 
jornal simples, e seu objetivo declarado era 
informar sobre as ações do governo, mas so-
mente acessível para pessoas com educação 

p.8).
Em Sinaloa o primeiro jornal imprensa foi 

El Espectador Imparcial, -
cular em fevereiro de 1827, na comunidade 
Real de Minas de Cosalá. Posteriormente, foi 
inaugurado o jornal Celajes na Cidade de El 

El correo de la 
tarde, -
ca, primeiro a adotar uma postura mais  críti-
ca e contrária em relação ao governo local e 
federal (Olea, 1995, p.22).

O surgimento da imprensa não represen-
tou um compromisso democrático, uma vez 

-
sura ou pressionados/manipulados pelo go-
verno federal. O debate sobre a liberdade de 
imprensa se tornou mais forte com a chegada 
ao governo do Partido Ação Nacional, no ano 

-
municação4, cujo resultado foram cinco anos 
de maior liberdade para a imprensa5. Embo-

liberdade de atuação, essa situação se rever-
teu novamente com a volta ao poder do Par-
tido Revolucionário Institucional. Atualmente 
a imprensa mexicana ainda convive com res-

tricões legais e principalmente com a falta de 

Traduzido em números: “... cerca de ses-
senta jornalistas foram mortos no México 
desde 2000, 12 deles só em 2009.” (Medel, 
2010, p. 15. Tradução nossa). Em Sinaloa o 

de expressão no México acusam a presença 
de agentes do Governo do Estado nestas 

críticas sobre o uso de recursos públicos e so-
bre a administração do Estado.

-
nou-se um dos países mais perigosos do 
mundo para jornalistas.” Essa informação é 
corroborada pelo Comité para la Protección 
de Periodistas, -
xico como o oitavo país mais perigoso para 

6

As agressões contra os jornalistas, sis-
tematicamente vinculadas com a cobertura 
dos fatos policiais e do crime organizado, são 

-
sa dos casos de corrupção do poder político, 
de onde acontecem ameaças e agressões 

destas ações incluem um maior cuidado dos 

de seus conteúdos, ocorrendo, em alguns ca-
sos, a autocensura. 7

4. DANDO VOZ AOS JORNALISTAS: ESCUTAR 
E ENTENDER

Em função do problema proposto, bus-
-

pas, sendo a primeira uma leitura crítica do 
jornalismo no México e, em particular, no Es-
tado de Sinaloa, por meio de levantamento 

4 É importante destacar que além das mídias oficiais ou empresarias, existe no México uma imprensa alternativa. Des-
tacam-se, entre estes veículos alternativos, a revista Proceso, o Blog del Narco, os jornais Uno más uno e La Jornada, da radio 
Radioactivo.

5 A Constituição Política dos Estados Unidos Mexicanos dispõe sobre a liberdade de expressão, nos artigos 6 e  7, que 
diz textualmente: É inviolável a liberdade de difundir opiniões, informação e ideias através de qualquer meio. Não pode ser 
restringido este direito por vias ou meios indiretos, tão como o abuso de controles oficiais ou particulares, o papel para jornais, 
frequências radioelétricas ou de aparelhos usados na difusão de informação ou por outros meios e tecnologias da informação 
e comunicação encaminhados a impedir a transmissão e circulação de ideias e opiniões. (DOF, 2017. Tradução nossa).

6  Segundo a lista citada, os países mais perigosos para o exercício do jornalismo são: Síria, França, Brasil, Sudão do Sul, 
Iraque, Iêmen, Bangladesh e México, sendo que Brasil e México são os países desta lista que não participam de conflitos béli-
cos e/ou foram alvos do terrorismo fundamentalista. (Comitée to Protect Journalists, 2015).

7 Consideramos autocensura como o ato do jornalista censurar a si mesmo, de colocar limites em sua liberdade de ex-
pressão, apesar da aparente falta de ingerência, de pressão ou de ameaças externas. Normalmente, a autocensura não é uma 
ação infundada: ela ocorre por medo de consequências futuras, em uma espécie de nogociação prévia do que pode ser dito.



© 2017. Revista Internacional de Comunicación y Desarrollo, 7, 135-146, ISSN e2386-3730

Jornalismo em contexto de violência. Uma visão dos jornalistas do Jornal Noroeste, em Sinaloa, Mexico

140

órgãos não governamentais. Em seguida foi 
-

orientação crítica, cuja base foi entrevistas 
em profundidade posteriormente analisadas 

observação e as entrevistas são direciona-
-

sultado evidencie a descrição do fenômeno 
-

8

como base a tradição deste modelo nos es-
tudos sobre comunicação, mas também pela 
possibilidade de contato direto com os indiví-

ferramenta entrevista, bastante utilizada no 

A proposta do trabalho foi dar voz aos jor-
nalistas diretamente envolvidos em situações 

-
da. Em função disso foram realizadas entre-
vistas com 12 jornalistas do Jornal Noroeste  

-
provadamente vitimas de violência. Entre os 

-

mas também repórteres e fotojornalistas. O 
objetivo foi entender como eles entendem a 

-

também buscando detalhar como o exercício 
jornalístico é afetado por ações intimidantes 
e/ou violentas. 

As entrevistas foram realizadas na pri-
meira metade do ano de 2016, no horário e 
área de trabalho dos jornalistas, opção con-
siderada mais segura pelos próprios jornalis-
tas. De forma a auxiliar, utilizou-se um breve 
roteiro, sendo as perguntas adaptadas e ou 
acrescentadas em função das respostas, 
reações e experiências dos entrevistados. As 
entrevistas foram gravadas e apoiadas com 

-
tamentos, ambientes e números, em caso de 
algum entrevistado trazer dados ou documen-
tos. De forma indireta, também foram consi-
derados os elementos subjetivos do texto (as-

suntos evitados, constrangimentos, etc), bem 
como a linguagem corporal dos entrevistados 
e outros aspectos pertinentes. 

-
preendidos neste trabalho como atores so-

visão diferenciada da realidade, mas também 
são sujeitos sociais inseridos em um contex-

-
ragem, interferindo por meio de suas ações 
na própria complexidade deste contexto. 
Nesta situação, os jornalistas são ao mesmo 
tempo vítimas do contexto e agentes de sua 

dialogam com a sociedade e interferem nesta 
realidade social. 

-
cluiu detectar e analisar a percepção destes 

as motivações para continuar atuando na 

-
-

ciarem citações como responsabilidade so-
cial e cidadania, mas igualmente destacando 
referências sobre como a violência afeta o 

5. A ROTINA DE UM JORNAL MEXICANO EM 
UM CONTEXTO DE VIOLÊNCIA

Em Sinaloa, dentro de prédios com câme-
ras e aparatos de segurança, os jornalistas 
trabalham em um ambiente cheio de correria, 
com cheiro de café e comida rápida, materias 
por escrever, telefones tocando e uma lista 
de atividades pendentes por cobrir. Neste 
ambiente, foram realizadas doze entrevistas 

-
-

brar suas experiencias e narrar lembranças. 
-

mentos é a sua própria percepção sobre roti-
na de trabalho.

Os jornalistas entrevistados destacam 

básicos dentro da cobertura noticiosa: a in-
formação jornalística é um produto perecível 
e seu valor está ligado a verdade/veracidade 
do fato. Essa relação afeta a dinâmica pes-

8 A etnografia pressupõe imersão, e etnografia da mídia envolve um conhecimento das rotinas de produção de conteúdos 
jornalísticos e um contato aprofundado com produtores e/ou consumidores e produtos midiáticos, daí a utilização do termo 
‘tipo etnográfico’ ou ‘etnografia da mídia’. (Guber, 2001; Caiafa, 2007).

9 Os nomes foram propositalmente omitidos, para evitar constrangimentos e retaliações.
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-
sional.

No México, os estudantes de jornalismo 

faculdade de Ciências Sociais. A graduação 
dura cinco anos, e o trabalho de campo10 o 

-

um estudante é alertado sobre a situação de 
-

nais ou mesmo instrumentalizado para tra-
balhar em situações de risco.

A inserção no mercado de trabalho é con-
dicionada por aspectos principais: o interes-

aceitam trabalhar com baixos salarios para 
adquirir experiência -
nalistas do sexo masculino, considerados 

do jornalista no México tem algumas parti-
cularidades: todas as manhãs os jornalistas 

um cuidadoso protocolo de segurança, pois 
os jornais são áreas de segurança máxima. 
O jornalista faz seu registro de entrada, pega 

aconteceram no dia anterior, anotando os tó-

notas vermelhas -
-

tros, desaparecimentos, enfrentamentos de 

As notas vermelhas afetam diretamente 

-

jornal é diretamente ameaçado por grupos 
criminosos, os chefes ligam para seus su-
bordinados muito cedo, avisando para não 

possam vincula-lo ao jornal, e até mesmo 

trabalho. Também é recomendado ações de 

segurança individual: os jornalistas devem 
observar se estão sendo seguidos e avisar 

Após ler as notícias o repórter busca sua 
-

do é necessária a cobertura de um fato di-
retamente relacionado ao crime organizado, 
os jornalistas são enviados em pares ou até 
em grupos maiores, sob a recomendação de 
manter contato constantemente com os seus 
chefes. Caso sejam ameaçados no local onde 
está fazendo a cobertura, os jornalistas são 
orientados a parar o trabalho e ligar para 
os chefes ou encarregados. Nesse caso, a 
redação da notícia é feita a partir de dados 
obtidos de forma não presencial, com a che-
cagem dos dados a distância. Também é pre-
servada a autoria do texto. 

-
berado para terminar o seu turno de trabalho 
após checar com aos seus chefes se existe 
alguma limitação - de trabalho, mas principal-

-
te todo o dia as tecnologias de comunicação 
são usadas constantemente. Mensagens, 
whatsapp, grupos de discussão, localizado-
res, entre outros aplicativos, acompanham os 
jornalistas no seu trabalho, avisando sobre 
situações de risco, mudanças de abordagens, 
localização dos colegas, etc. 

Embora todas essas ações sejam toma-
das em nome da segurança, elas implicam 
também em um controle direto do trabalho 

a diferentes tipos de controle:

Hoje a imprensa no México exerce se em-
baixo três fogos: o do crime organizado e nar-

-

desprotegidos. (Buscaglia, 2013, p.206. Tra-
dução nossa).

6. JORNALISTAS VÍTIMAS DA IMPUNIDADE

Durante as entrevistas, uma das primeiros 

a preocupação, muitas vezes expressa pelo 
termo amor

10 Atividades semelhantes a um estágio.
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contra a impunidade e a corrupção do siste-
ma governamental. Os entrevistados também 

jornalismo exercido no estado de Sinaloa, é 
remar contra a corrente: “Sinaloa é a décima 

-
tra a liberdade de expressão em sete anos. 
Em suma, pelo menos 67 casos foram regis-
trados...” (Article 19, 2015, p. 44. Tradução 
nossa).

como uma utopia, um direito inexistente, uma 
ilusão. Os jornalistas entrevistados expuse-

diretas, feitas em contatos pessoais, ou indi-
retas, por meio de ligações telefônicas ou por 

-

2014 em Sinaloa são: um caso de ameaça, 
dois assassinatos, uma desaparição, duas 
detenções ilegais, três agressões físicas, um 

roubos e uma censura informativa. (Article 19, 
2015, p. 44. Tradução nossa).

No transcorrer de cada entrevista, os 
jornalistas falaram diretamente ou indireta-

sentem no trabalho. Muitos destacaram as 
práticas e protoco-
los de segurança, 

necessitam de aju-
da psicológica para 
lidarem com cenas 
violentas, traumas, 
ameaças e o exilio 
forçado (deles mes-
mos, da família ou 
dos colegas).

Primeira Página 
do Jornal Noroeste 
em 2 de Setembro 
de 2010, um dia 

intimidação de uma 
-

cantes
Mas também co-

-
nalista é uma carrei-

compromisso social de denúncia e defesa da 
cidadania, atuando como partes privilegiadas 

-
ga-se um preço muito alto. Da mesma forma, 

ser jornalista é ser 
a voz do povo, enfrentar as injustiças, lutar 
pelos direitos humanos e pela cidadania. 

No conjunto dos depoimentos, é marcante 

Jornal Noroeste 
foi metralhado (01/09/2010).

A data é descrita pelos jornalistas como 
um dia de trabalho comum, marcado por con-

-

de mensageiros, publicando conteúdos ela-
borados por eles. Quando isso não foi feito, 

-
locados próximos a cadáveres de um homes 
executados por eles. 

Os jornalistas compreenderam tratava-se 
de uma estratégia para divulgar o conteúdo 

-
neceram falando das mortes e da localização 

grupos rivais, nas avenidas principais de Ma-
zatlán, em Sinaloa, onde duas pessoas foram 
feridas a bala. O fato foi publicado no site do 

ganhou 
a disputa vitória 

não foi detalhada na 
versão impressa do Jor-
nal Noroeste, líder de 
vendas na cidade. Na 
madrugada, o jornal re-
cebeu uma ligação ad-

das vítimas e as locais 
-

ternados deveriam ser 
detalhados, pois repre-
sentavam a compro-

 trabalho 
estava feito, um aviso 
para os adversários. Os 
editores se negaram a 
cumprir as orientações 

a ameaça foi cumprida: 
60 balas expansíveis de 
calibre AK-47 foram dis-
paradas contra o jornal. 

No dia seguinte ao 
jornal ter sido baleado, Fonte:
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foram uma facção rival colocou faixas nas 
ruas acusando governo federal de proteger 
ao Cartel de Sinaloa. Concomitantemente, o 

função de uma ameaça de bomba. O objeti-
vo da denúncia era a publicação do fato no 
jornal. 

Outro fato marcante na memória dos jor-
nalistas ocorreu no dia 3 de julho de 2011, 

edifício um corpo decapitado, com uma men-
Los Zetas e 

Los Beltrán Leyva.
muitos meios de informação internacionais, 

-
ram os culpados. Pouco tempo depois, o mes-
mo grupo deixou uma carta pública, colocada 
ao lado de um corpo decapitado de um jovem 

criar terror.  
Além das ameaças coletivas, as ameaças 

trabalha ha 15 anos cobrindo a área policial, 
se recorda de ter sido ameaçado cinco vezes. 
Em uma destas ocasiões a ameaça foi feita 
durante a cobertura de um assassinato, em 

a ocorrência. Temendo pela segurança do jor-
nalista, as fotos não foram publicadas.  

Outra ocorrência marcante foi a ameaça 
e posterior auto-exilio temporário da jornalis-

-
-

listas agredidos são mulheres, e já tentaram 
estuprá-la. “...também já fui ameaçada pelo 
telefone na minha casa, outra vez me priva-

-
bertura de um protesto.” Sua última agressão 
foi denunciada diante três procuradores, no 
Setor especial para a Atenção de Crimes co-
metidos contra a liberdade de expressão. 

como é um funcionário do Estado, não pode 
ser preso. 

Segundo um representante da direção do 
Jornal Noroeste, pessoalmente vítima de ata-

11, o jornal 

tem sido “... vítima de ameaças e violência 
por procurar informar com a verdade”. Ain-

7. NOROESTE: UM JORNAL SITIADO PELA 
VIOLÊNCIA

Segundo os jornalistas entrevistados, a 
violência gerada pelo crime organizado é fre-

o Jornal Noroeste desenvolveu um código de 
ética12 e critérios editoriais para tratar as in-
formações relacionadas ao crime organizado, 
colocando a totalidade da informação policial 
apenas na seção de Segurança e Justiça, 
além de aumentar o cuidado com o conteúdo 

sistematicamente substituídas pela manche-
te Não vamos ceder.

Mas ameaças continuaram e em 2004 
o fotojornalista do jornal O Debate, Gregorio 
Rodríguez Hernández, foi assassinado em 
Sinaloa. Em Sonora desapareceu o repórter 
Alfredo Jiménez Mota, jornalista do O Impar-
cial,
era conhecido por sua cobertura de ações po-
liciais. Em 2007, foi morto o porta voz de Se-
gurança do Governo, Jesus Aguilar Padilla e 
o ex-presidente da Associação de Jornalistas 
e Comunicadores 7 de Junho, Óscar Rivera 

jornalista do Linha Direta, José Luis Romero.
-

nal se iniciou no dia 23 de fevereiro de 2014, 
um dia após a apreensão do chefe do cartel 

-
ra. Como a notícia se difundiu internacional-
mente, seguiram com as investigações per-
tinentes. No dia 24 de fevereiro a página do 
Jornal Noroeste na internet recebeu ameaças 
e acusações sobre a linha editorial. No dia 25 
de fevereiro um fotojornalista foi ameaçado e 

-
nado anteriormente foi capturado. Depois, 
em marchas a favor de Guzmán Loera, três 

11 A autoria destas ações, bem como de outras ameaças aos jornalistas, é atribuida a rede de corrupção de policiais e po-
líticos vinculados com o narcotraficante Joaquín ‘El Chapo’ Guzmán, então procurado pela Interpol e pelo FBI dos Estados 
Unidos.

12  O conteúdo deste código está acessível em http://www.noroeste.com.mx/codigo-etica/
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jornalistas13 -
mentos de foto e vídeo foram roubados.

8. POR QUE AINDA FAZER JORNALISMO?

As palavras mais repetidas durante as 
entrevistas foram: medo, precaução, segu-

A totalidade dos entrevistados destacaram 

da região com seguros de vida fornecida pela 
empresa, e reclamam porem alguns casos, 

-

-
-

mente os tratamentos médicos decorrentes 
das agressões, multas ou auto-exilios tempo-
rários. De uma forma geral, a principal preo-
cupação é a falta de uma resposta do Estado 

-

-
tados relatam é a coragem necessária para 

-

-
lia... me confundiram com meu irmão, e tive 

-
nal em caso de algum atentado ou situação 
de risco.”

-

segurança e os prolonguem para sua famí-

-
do volto para casa e checar constantemente 

diz: “... inicialmente você não tem dimensão 
do perigo, mas com o tempo, vendo de outro 
ângulo, percebe um risco e então muda sua 
perspectiva de trabalhar com jornalismo.”

Diagramador e fotógrafo, outro entrevis-

fotojornalismo ir além do medo, entra em pâ-

eram fogos de artifício, mas não, eram oito 
pessoas armadas, saí correndo, me escondi 

procurado para matar.”

fazer outra coisa. Da mesma forma, é comum 

é o reconhecimento (do público e dos colegas) 
e a satisfação de ver a informação publicada. 

9. O QUE OS JORNALISTAS NÃO FALAM...

No transcurso das entrevistas aos mem-
bros do grupo Jornal Noroeste existem aspec-

ainda assim se destacam. Entre eles se inclui 
a baixa remuneração pelo seu trabalho14, as 

-
meçar, não tem para terminar” - e o estresse 
constante de conviver com os protocolos de 
segurança. 

Como uma extensão do trabalho, todos 
os jornalistas entrevistados falam de suas 
estratégias de sobrevivência: criar um per-

de riscos, analisar o alcance (capacidade) 
econômico dos possíveis agressores e/ou 
políticos, discutir a seriedade das ameaças, 

-
ca nas é a necessidade de obter o máximo de 
informação possível em uma única entrevista, 
pois isso evita voltar ao local da cobertura. 

-
bordam nos detalhes: os jornalistas entre-
vistados tem uma lista de contatos com os 

emergência: familiares, companheiros de 
trabalho, organizações de defesa de direitos 
humanos, advogados e autoridades públicas. 

-
ciam uma situação de monitoração constan-

-
gas e familiares sobre seus deslocamentos. 

13  Um em Guamúchil e os outros dois na capital do estado, Culiacán.
14   O salario de um jornalista básico ou também conhecido como salario mínimo do profissional é de R$1.800 no interior 

da república Mexicana, e de R$2.500 na capital do país. 
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Os jornalistas sempre falam de um plano 
de ação especiais em caso de uma ‘emer-

-

contatos com pessoas desconhecidas, evitar 

-
gurança, (câmara de vigilância) e a necessi-
dade planos de evacuação e de preservar do-
cumentos importantes em lugar seguro.  

10. UMA PROFISSÃO DE RISCO

México, os jornalistas mexicanos absorveram 
a visão dos seus vizinhos norte-americanos 
do jornalismo como elemento essencial para 

no seu país o exercício livre da liberdade de 
-

ciência) do Estado. Essa relação se complica 
-

nas organizações governamentais. Como con-

surgem simultaneamente do poder público e 
o crime organizado. 

Essa relação se traduz também em outro 

-
-

se origina na conivência entre o crime organi-
zado e as autoridades políticas e administra-

Em contrapartida, os discursos dos jor-
nalistas destacam constantemente a neces-
sidade da imprensa atuar em defesa da de-
mocracia e do Estado de direito, sua função 
de promover cidadania, de forçar a prestação 
de contas por parte das autoridades institu-
cionais. Ainda assim, o diálogo com alguns 
preceitos essenciais ao jornalismo, como 
responsabilidade social, cidadania, direitos 
humanos, liberdade de expressão, funções 

soltos, transformados em clichés, ou mesmo 
ausente dos discursos, denotando uma apa-
rente falta de conceituação desses princípios, 
ou mesmo de preocupação com eles.

-
listas assumem uma visão pragmática, na 

-
mocracia, cidadania, etc) mas o próprio fazer 
jornalismo, ou os resultados práticos de suas 

-
mente, os discursos se centram nos dramas 
imediatos: as situações de risco imediatos, a 
necessidade de liberdade de ação, de tempo 
e segurança, os casos e histórias de vida e 
sobrevivência. 

violência afeta o conteúdo dos veículos: cer-
cados pela violência os jornalistas optam 
por proteger os próprios colegas em detri-
mento da publicação de detalhes ou mesmo 
algumas informações. Descrita como uma 

-

expectativa de um reconhecimento público é 
um aspecto relevante.

sentem ao mesmo tempo orgulhosos de sua 
-

tados sobre o seu proprio futuro e a sobre-

impregnados pela percepção da importância 

ter as informações necessárias para fazer es-
-

sos, mas não discutem os aspectos de fundo 

geral eles mesmos não se sentem cidadãos 
-

diretamente com a incerteza de sobrevivên-
cia pessoal, os jornalistas se respaldam mais 
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